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mais recente pro-
dução brasileira 
da Netflix, Pssica, 
chegou na plata-

forma com um estrondoso 
sucesso mundial, em agos-
to. Ambientada no Pará e 
trazendo temas como trá-
fico humano, exploração 
sexual e violência urbana, 
a série entrou no top 10 de 
68 países onde a gigante do 
streaming opera. No Brasil, 

IDENTIDADE - Autores e acadêmicos da região 
defendem mais investimento público e formação de 
coletivos para alcançar maior projeção

DEBATE

Literatura amazônica, 
feita na Amazônia ou por 
amazônidas? Existe uma 
discussão, entre acadêmi-
cos e escritores, sobre o que 
seria a literatura da região. 
Para Edyr Augusto, uma li-
teratura amazônica neces-
sariamente precisa incluir a 
região naquilo que é escrito.

“Eu escrevo sobre minha 
cidade, que é Belém, meu 
lugar, minha terra. Acredito 
que autores que, mesmo que 
não sejam nascidos na Ama-
zônia, mas que de alguma 
forma mostrem seu perten-
cimento àquele lugar, podem 
ser classificados como litera-
tura amazônica”, opina. 

Paulo Nunes, professor 
de Letras da Universidade 
da Amazônia (Unama), em 
Belém, defende o uso do 
termo “literatura de expres-
são amazônica”. “Se trata de 
um modo de pensar formas 
de poder, nosso ser e estar 

no mundo. Pode ser feita 
por nativos ou não. Deman-
da uma identificação com 
o que nos cerca. Esta forma 
identificatória não nos faz 
um barco à deriva, solto; é 
como se nosso barco bus-
casse no largo rio das metá-
foras um porto: a literatura 
brasileira”, declara.

A escritora, professora 
universitária e doutora em 
Estudos Literários Lara Ut-
zig, de Macapá, no Amapá, 
afirma que a discussão sobre 
o conceito é antiga e delica-
da, sem uma real conclusão. 
“Mais do que encontrar esse 
conceito, acho que é preciso 
pensar no plural, sobre lite-
raturas amazônicas, porque 
a própria existência amazô-
nida não é idêntica para to-
das as pessoas. É necessário 
desfazer esse imaginário que 
exotiza o território”, aponta.

RÓTULO

Escritores e pensadores 
da região criticam o rótulo 
de “literatura regional” atri-
buído ao que é feito no Nor-
te e no Nordeste, enquanto 
o eixo Centro-Sul produzi-
ria a “literatura brasileira”. 

Lara Utzig tem duas 
obras de poesia publicadas: 
Efêmera e Disforia de Gêne-

RESISTÊNCIA CULTURAL

ÁDRIA AZEVEDO
Da Redação

Use a câmera 
do seu celular 
para acessar 
o conteúdo 
multimídia.

chegou ao primeiro lugar, 
superando o carro-chefe 
da plataforma àquela altu-
ra, Wandinha. 

A série Pssica é inspirada 
no livro homônimo de Edyr 
Augusto, escritor paraense. 
O interesse pela obra de um 
amazônida e que retrata a 
realidade amazônica leva 
ao questionamento: atual-
mente, há mais interesse e 
visibilidade, em nível na-
cional, da literatura produ-
zida na região?

Para Edyr Augusto, a 

série é uma oportunidade 
para os escritores amazô-
nidas “furarem a bolha” do 
mercado nacional e apare-
cerem para o grande públi-
co. “Espero que seja uma 
chance não somente para 
mim, que já escrevo há 27 
anos e tenho 19 obras pu-
blicadas, mas também pa-
ra outros autores. Que isso 
desperte a curiosidade so-
bre a nossa obra, da nossa 
região, porque temos muito 
para entregar, temos mui-
tos talentos”, afirma.
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etflix’s latest Brazilian production, 
Pssica, premiered on the platform 
in August to resounding global 
success. Set in Pará and tackling 
themes such as human trafficking, 
sexual exploitation, and urban vio-

lence, the series entered the top 10 in 68 countries 
where the streaming giant operates. In Brazil, it clai-
med the number one spot, surpassing the platform’s 
flagship series at the time, Wednesday.

The series Pssica is inspired by the homonymous 
book by Edyr Augusto, a writer from Pará. The interest 
in the work of an Amazonian author, who portrays the 
reality of the region, raises an important question: is 
there greater national interest and visibility for literature 
produced in the Amazon today?

For Edyr Augusto, the series is an opportunity for 
Amazonian writers to “break through the bubble” of 
the national market and reach a wider audience. “I hope 
this is a chance not only for me, who have been writing 
for 27 years and have 19 published works, but also for 
other authors. May it spark curiosity about our work, 
about our region, because we have so much to offer, so 
much talent,” he says.

DEBATE

“I write about my city, Belém, my home, my land. I be-
lieve that authors who, even if not born in the Amazon, 
but in some way show a sense of belonging to the place 
can also be considered Amazonian literature,” he stresses.

Paulo Nunes, a literature professor at the University 
of the Amazon (Unama) in Belém, advocates for the use 
of the term “Amazonian expressive literature.” “It’s a 
way of reflecting on forms of power, our being, and our 
place in the world. It can be created by natives or not, 
but it requires a connection to our surroundings. This 
sense of identification doesn’t leave us adrift; it’s as if 
our boat seeks, in the wide river of metaphors, a harbor: 
Brazilian literature,” he says.

Lara Utzig, a writer, university professor, and PhD 
in Literary Studies from Macapá, in the Amapá state, 
says that the debate over the concept is longstanding 
and delicate, without a clear conclusion. “More than 
finding a single definition, I think it’s important to 
consider the plurality, about Amazonian literatures, 
because the Amazonian existence is not the same for 
everyone. It’s necessary to dismantle the imagination 
that exoticizes the region,” she points out.

LABEL 

Local writers and intellectuals criticize the label of “re-
gional literature” applied to works produced in the North 
and Northeast regions of Brazil, while the Center-South 
axis is said to produce “Brazilian literature.” Lara Utzig 
has two published poetry collections: Efêmera and Dis-
foria de Gênesis. The books address themes such as the 
inexorability of time, love, and a sense of not belonging, 
without necessarily including elements associated with 
the region. “What motivates me to write is to tension the 
words amid everyday experiences. And what is expected 
of a Northern author is that they bring themes related to 
this local color. It’s an attempt to box us in, to write about 
the forest, about the river. These experiences influence 
us, and it’s inevitable that they shape our writing. But this 
dichotomy, the debate between regional and universal, is 
something constructed, and it reinforces stereotypes. It 
carries a pejorative connotation,” she warns. 

Professor Paulo Nunes believes regionalism is a dou-
ble-edged sword. “On one hand, it can help to achieve 
a certain recognition, as a symbolic expression distinct 
from the rest of Latin America. On the other, it can carry 
a discriminatory purpose: it’s regional because it’s exo-
tic, folkloric. And this latter meaning does not serve our 
interests,” he states.

A série Pssica (acima) 
é inspirada no livro 
homônimo de Edyr 
Augusto. Para ele, 
a produção é uma 

oportunidade para os 
escritores amazônidas 

“furarem a bolha” do 
mercado nacional e 
aparecerem para o 

grande público.
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sis. Os livros abordam 
questões como inexora-
bilidade do tempo, amor 
e não pertencimento, 
sem necessariamente 
trazer elementos asso-
ciados à região. “O que 
me motiva a escrever é 
tensionar a palavra em 
meio às experiências do 
cotidiano. E o que se es-
pera de um autor 

do Norte é que ele traga 
temáticas relacionadas 
a essa cor local. É uma 
tentativa de encaixotar, 
falar sobre floresta, so-
bre o rio. Essas vivências 
nos perpassam e não 
tem como isso não in-
fluenciar na escrita. Mas 
essa dicotomia, a dis-
cussão entre regional e 
universal é algo criado 
e que reforça estereóti-
pos. Isso tem um peso 
pejorativo”, alerta.

O professor Paulo 
Nunes acredita que 
o regionalismo é 

uma faca de dois 
g umes.  “De 

um lado, po-

de ajudar em um certo 
reconhecimento, como 
uma expressão simbó-
lica diferenciada do res-
tante da América Latina. 
Por outro, pode ter um 
propósito discriminató-
rio: é regional porque é 
exótico, folclórico. E esse 
último sentido não nos 
interessa”, afirma.

IDENTITY — Authors and 
academics from the region call for 
increased public investment and the 
creation of collectives as a means to 
strengthen visibility and projection.

Amazonian 
literature seeks 
to overcome 
stereotypes

CULTURAL RESISTANCE

ÁDRIA AZEVEDO
From the editors Office. 
Translated by Lucas 
Araújo, Silvia Benchimol 
and Ewerton Brancon (ET-
Multi / UFPA)
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The Pssica series 
(above) is inspired by 
Edyr Augusto’s book 

of the same name. 
He sees the series as 

an opportunity for 
Amazonian writers 
to “break out of the 

bubble” of the national 
market and reach a 

wider audience.
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S
e autores como Edyr Au-
gusto falam especifica-
mente sobre a região, sua 
realidade, seus encantos 

e ao mesmo tempo seus pro-
blemas, há os que a têm como 
pano de fundo para escrever 
gêneros como terror, fantasia 
ou ficção científica. 

A autora e advogada paraen-
se Giu Murakami, por exemplo, 
escreve nos gêneros fantasia e 
ficção científica. Suas duas obras, 
Aprendiz de Erveira e Crônicas 
Fantásticas de Famílias em Apu-
ros, trazem aspectos identitários 
de sua vivência amazônida e asi-
ático-brasileira. “Tenho interesse 
em explorar como as pessoas se 
relacionam com o futuro e a tec-
nologia. Em Aprendiz de Erveira, 
trago um futuro cyberpunk com 
uma Belém repleta de carros vo-
adores, mas que ainda assim 
enfrenta um trânsito caótico na 
avenida Almirante Barroso e 
tem conflitos socioeconômicos 
que são inversamente propor-
cionais aos avanços tecnológicos. 
Na história, a personagem prin-
cipal aprende o poder dos ba-
nhos de ervas para enfrentar os 
vilões. Então, também costumo 
resgatar as tradições culturais da 
Amazônia como uma forma de 
resistência cultural”, afirma Giu.

Já a escritora e jornalista Iaci 
Gomes adota o gênero terror, ge-
ralmente tendo a Amazônia co-
mo cenário. Sua primeira obra, 
Nem Te Conto, traz histórias de 

horror ambientadas em cidades 
paraenses, com toques de ele-
mentos culturais locais. Já o se-
gundo livro, Visagentas, faz uma 
releitura de histórias clássicas de 
visagens do Pará, termo local pa-
ra assombrações, mas sob uma 
perspectiva feminina. 

“Minha obra trata de temáti-
cas associadas à região porque 
acredito firmemente que é bom 
escrever sobre o que a gente 
conhece. Mas os amazônidas 
escrevem de tudo. Nem sem-
pre um escritor daqui vai falar 
sobre a Amazônia e está tudo 
bem. Sou uma escritora que vi-
ve na Amazônia e escrevo terror 
tendo como cenário a Amazô-
nia, mas também escrevo con-
tos sem características locais es-
pecíficas. Então, acho que é uma 
literatura nacional e eu sou uma 
escritora brasileira”, reflete.

O primeiro livro lançado pe-
lo paraense Thyago Costa, es-
critor, livreiro e graduado em 
Letras, também tem histórias 
que se passam na Amazônia, 
mais particularmente no Ma-
rajó, onde nasceu. “Onde se 
Chora Três Vezes traz dez con-
tos que se passam em Breves, 
onde morei até os 18 anos, que 
é uma cidade impregnada na 
minha mente e vivência. São 
histórias de pessoas que vivem 
lá e tentam, de certa forma, se 
reconciliar com a cidade, en-
tender seu local, ou mesmo 
fugir de lá”, conta.

While authors like Edyr Au-
gusto write specifically about 
the region—its reality, its char-
ms, and at the same time its 
problems – there are others who 
use it as a backdrop to explore 
genres such as horror, fantasy, 
or science fiction.

Giu Murakami, a writer and 
lawyer from Pará, for exam-
ple, writes fantasy and science 
fiction genres. Her two works, 
Aprendiz de Erveira and Crôni-
cas Fantásticas de Famílias em 
Apuros, incorporate aspects of 
her Amazonian and Japanese-
-Brazilian heritage. “I’m interes-
ted in exploring how people rela-
te to the future and technology. 
In Aprendiz de Erveira, I depict 
a cyberpunk future in which Be-
lém is filled with flying cars, yet 
chaotic traffic on Almirante Bar-
roso Avenue persists, alongside 
socio-economic conflicts that 
seem inversely proportional to 

technological advances. In the 
story, the main character disco-
vers the power of herbal baths 
to confront villains. I also often 
draw on Amazonian cultural 
traditions as a form of cultural 
resistance,” Murakami explains.

The Writer and journalist 
Iaci Gomes, conversely, em-
braces the horror genre, often 
setting it in the Amazon. Her 
first work, Nem Te Conto (I 
Don’t Tell You), features horror 
stories set in cities in Pará, wi-
th references to local cultural 
elements. Her second book, 
Visagentas, reimagines classic 
stories of Pará’s “visagens”, a 
local term for ghosts, but from 
a female perspective.

“My work deals with themes 
related to the region because I 
firmly believe it’s good to wri-
te about what you know. But 
people from the Amazon wri-
te about everything. A writer 

from here won’t always write 
about the Amazon, and that’s 
perfectly fine. I am a writer 
who lives in the Amazon and I 
write horror set in the Amazon, 
but I also write stories without 
specific local characteristics. 
So, I see it as national literatu-
re, and I am a Brazilian writer,” 
she reflects.

The first book released by 
Thyago Costa, a writer, book-
seller, and graduate in Letters 
from Pará, also features stories 
set in the Amazon, more speci-
fically in Marajó, where he was 
born. “Onde se Chora Três Vezes 
contains ten stories set in Bre-
ves, where I lived until I was 18, 
a town deeply ingrained in my 
mind and experiences. These 
are stories about people who li-
ve there and try, in some way, to 
reconcile with the town, unders-
tand their place, or even escape 
from it,” he explains.

Assim como Lara Utzig, ou-
tros autores amazônidas es-
crevem sobre temáticas mais 
universais, sem deixar de se 
considerar produtores de lite-
ratura amazônica. O escritor e 
professor amapaense Gabriel 
Yared, por exemplo, tem qua-
tro livros publicados: Semente 
de Sangue, As flores e as do-
res que ele me deu, Desterra 
e Microtremores. Apenas o 
primeiro tem uma história 
ambientada em um município 
do Amapá. 

“Minha obra passeia por di-
versas temáticas existenciais, 
sentimentais, identitárias e 
sociais. Acredito que existem 
várias formas de definir as 
literaturas amazônicas, por-
que jamais poderia se tratar 
de uma só, sendo a Amazônia 
tão vasta em território, ideias, 
povos e modos de ver e viver 
o mundo. Para mim, a encru-
zilhada que marca a ‘amazoni-
dade’ de uma obra é justamen-
te esse viver a Amazônia: ser 
ou estar na Amazônia é algo 
que invariavelmente vai trans-
parecer na escrita de quem 
nasceu ou não nela”, comenta. 

Felipe L. Cavalcante, escritor 
e graduado em Letras do Ama-
zonas, adotou os gêneros fan-
tasia e horror para sua escrita. 
Além de contos publicados em 
antologias, também lançou o 

livro Língua de Prata e Outras 
Histórias. “Eu procuro escre-
ver sobre ficção especulativa, 
que é uma temática que me 
fascina. Para mim, a literatura 
amazônica é aquela feita por 
amazônidas. Não precisa ser a 
que fala sobre o encontro das 
águas, a sumaúma, a floresta. 
Pode ter os cenários da região, 
mas não se limitar apenas a is-
so. Somos múltiplos e comple-
xos e não um monolito. Nossa 
arte tem que refletir essa com-
plexidade”, aponta. 

Já a tocantinense Mary Aba-
de, que tem vários livros pu-
blicados em formato digital, 
escreve histórias sobre ama-
durecimento, descobertas e 
juventude. “Além de nortista, 
eu também sou uma mulher 
negra e lésbica, o que me torna 
mais inclinada a inserir essas 
vivências em cada obra minha. 
Para mim, literatura amazônica 
é a produzida por amazônidas 
e influenciada, mesmo que mi-
nimamente, por suas vivências. 
Não gosto de pensar em outras 
exigências. É uma opinião mo-
tivada pela minha experiência 
em morar em um estado que 
muitas vezes não é considera-
do Norte o suficiente — o que é, 
inclusive, o motivo pelo qual eu 
prefiro escrever histórias am-
bientadas em cidades fictícias 
com influências locais”, relata. 

Similarly to Lara Utzig, other 
Amazonian authors explore uni-
versal themes while still identi-
fying themselves as producers 
of Amazonian literature. The 
writer and teacher Gabriel Yared, 
from Amapá, for example, has 
published four books: Semente 
de Sangue, As flores e as dores 
que ele me deu, Desterra, and 
Microtremores. Only the first is 
set in a municipality of Amapá.

“My work navigates through 
various existential, emotional, 
identity-related, and social the-
mes. I believe there are many 
ways to define Amazonian lite-
ratures, because it could never 
be just one, given that the Ama-
zon is so vast in territory, ideas, 
peoples, and ways of seeing and 
living in the world. For me, the 
crossroads that marks the ‘ama-
zonality” of a work is precisely 
this experience of living in the 

Amazon: being or residing in 
the Amazon is something that 
will inevitably show through the 
writing of anyone, whether born 
there or not,” she remarks.

Felipe L. Cavalcante, a writer 
and graduate in Letters from the 
state of Amazonas, has embra-
ced the genres of fantasy and 
horror in his writing. In addi-
tion to short stories published 
in anthologies, he has also re-
leased the book Língua de Pra-
ta e Outras Histórias. “I try to 
write speculative fiction, which 
is a theme that fascinates me. 
To me, Amazonian literature is 
that which is created by Ama-
zonians. It doesn’t need to be 
about the meeting of the river 
waters, the sumaúma tree, or 
the forest. It can include regional 
settings, but should not be limi-
ted to them. We are multiple and 
complex, not a monolith. Our art 

must reflect this complexity,” he 
emphasizes.

Mary Abade, a writer from 
Tocantins with several digitally 
published books, explores the-
mes like maturity, self-disco-
very, and youth. “Besides being 
from the North of Brazil, I am 
also a black and lesbian woman, 
which makes me more inclined 
to incorporate these experien-
ces into each of my works. To 
me, Amazonian literature is 
that produced by Amazonian 
people and influenced, even 
minimally, by their life expe-
riences. I don’t like to think 
about other requirements. This 
opinion is shaped by my expe-
rience of living in a state that is 
often considered not Northern 
enough – which is, in fact, the 
reason I prefer to write stories 
set in fictional towns with local 
influences,” she explains.

The Amazon and its elements as a setting

Do local para o universal

From local to Universal
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Obras de Lara Utzig 
e Giu Murakami têm 

a marca da cultura do 
Norte brasileiro

Works by Lara Utzig 
and Giu Murakami bear 

the mark of Northern 
Brazilian culture
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Q
uase todos os auto-
res entrevistados 
consideram que a 
literatura produ-

zida na região tem tido 
maior visibilidade em ní-
vel nacional, a exemplo 
da série Pssica, da eleição 
do amazonense Milton 
Hatoum para a Acade-
mia Brasileira de Letras 
ou do prêmio Jabuti para 
o livro de contos Flor de 
Gume da paraense Moni-
que Malcher, que acaba 
de lançar sua nova obra, 
Degola, por uma grande 
editora nacional.

Giu Murakami acre-
dita que as redes sociais 
ajudaram as pessoas a se 
aproximarem do merca-
do editorial. “Acho que as 
editoras têm investido ca-
da vez mais em narrativas 
amazônidas, não só pelo 
interesse internacional, 
mas também pelo interes-
se da própria sociedade 
em histórias que se pas-
sem na região”, sugere. 

Já o escritor e mestre 
em Estudos Literários 
amazonense Jan Santos 
tem um olhar mais crí-
tico. “Visibilidade é uma 
coisa estranha. Todos sa-
bem que existimos, todos 
sabem que produzimos, 
mas não há um real inte-
resse ou abertura a nossas 
contribuições. As Amazô-
nias têm estado em desta-
que por conta de eventos 
como a COP 30 (Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2025) e o interes-
se que mobilizam, mas 
é apenas isso. A própria 
COP é construída a partir 
de um olhar estrangeiro, 
estendendo poucas mãos 
aos que de fato conhecem 
esses territórios”, reflete.

DESAFIOS

Para Edyr Augusto, 
ainda é muito difícil “fu-
rar a bolha” para chegar 
a mercados editoriais 
mais fortes, como o do 
Sudeste. “Já foi muito 

ruim, agora está menos 
pior. Mas muitas pessoas 
precisam ir morar para lá 
para ser mais vistas”, diz. 

Segundo Giu Muraka-
mi, o principal obstáculo 
é estrutural e logístico. 
“Estar presente em even-
tos literários nacionais é 
um investimento finan-
ceiro grande e isso difi-
culta a formação de ne-
tworking junto ao merca-
do editorial”, explica. Mas 
a autora considera que há 
um grande senso de co-
munidade entre autores 
amazônidas, seja na for-
mação de coletivos, na 
publicação conjunta de 
revistas digitais de litera-
tura, como a Égua Literá-
ria, da qual ela e Gabriel 
Yared fizeram parte, ou 
na quantidade de peque-
nas editoras que estão 
surgindo na região. 

Thyago Costa acredita 
no poder da organização 
coletiva. “É muito difícil 
‘furar a bolha’ sozinho, 
se você não entrar em 
grupos, sair do modo in-
dividual para divulgar 
sua obra”, afirma. Felipe 
L. Cavalcante compartilha 
da mesma opinião. “Os au-
tores precisam se irmanar 
e procurar projeção por 
meio de coletivos, um au-
tor indicando e ajudando 
o outro”, sugere. 

Além disso, o papel 
do poder público é vis-
to como fundamental. 
A revista Égua Literária, 
por exemplo, foi criada 
com recursos da Lei Aldir 
Blanc. “O incentivo do po-
der público é indispen-
sável para que continue-
mos oxigenando o cená-
rio literário local. Temos 
vozes potentes que po-
dem enriquecer muito o 
cenário literário contem-
porâneo. Se publicamos, 
diversificamos, usamos 
as tecnologias digitais a 
nosso favor, procuramos 
formas de sermos excep-
cionais, o que falta para 
sermos ouvidos?”, ques-
tiona Jan Santos.

Almost all of the authors inter-
viewed agree that the literature pro-
duced in the region has gained grea-
ter national visibility, as exemplified 
by the Pssica series, the election of 
Milton Hatoum from Amazonas to 
the Brazilian Academy of Letters, or 
the Jabuti Prize awarded to the short 
story collection Flor de Gume by Mo-
nique Malcher from Pará, who has 
just released her new work, Degola, 
through a major national publisher.

Giu Murakami believes that social 
media have helped people get closer 
to the publishing market. “I think 
publishers have been increasingly 
investing in Amazonian narratives, 
not only due to international interest 
but also because of society’s own in-
terest in stories set in the region,” 
she suggests.

The writer and master’s degree 
holder in Literary Studies from Ama-
zonas, Jan Santos, offers a more criti-
cal perspective. “Visibility is a stran-
ge thing. Everyone knows we exist, 
everyone knows we produce, but 
there is no real interest or openness 
to our contributions. The Amazons 
have been in the spotlight because 

of events like COP 30 (the United Na-
tions Conference on Climate Chan-
ge, 2025) and the interest they gene-
rate, but that’s all. Even COP itself is 
shaped from an outsider’s perspecti-
ve, offering few opportunities to tho-
se who truly know these territories,” 
he reflects.

CHALLENGES

For Edyr Augusto, it is still very 
difficult to “break through the 
bubble” and reach stronger pu-
blishing markets, such as those in 
the Southeast. “It used to be very 
bad; now it’s less bad. But many pe-
ople still have to move there to be 
more visible,” he says.

According to Giu Murakami, the 
main obstacle is structural and lo-
gistical. “Participating in national 
literary events requires a significant 
financial investment, which makes it 
difficult to build networking within 
the publishing industry,” she ex-
plains. However, the author notes that 
there is a strong sense of community 
among Amazonians, whether throu-
gh the formation of collectives, the 

joint publication of digital literary ma-
gazines such as Égua Literária, which 
she and Gabriel Yared contributed to, 
or the growing number of small pu-
blishers emerging in the region.

Thyago Costa believes in the power 
of collective organization. “It’s very di-
fficult to ‘break through the bubble’ 
alone if you don’t join groups and mo-
ve beyond an individual approach to 
promote your work,” he states. Felipe 
L. Cavalcante shares the same view. 
“Authors need to come together and 
seek visibility through collectives, wi-
th one author supporting and recom-
mending another,” he suggests.

Moreover, the role of public insti-
tutions is seen as fundamental. The 
magazine Égua Literária, for exam-
ple, was created with funding from 
the Aldir Blanc Law. “Public support 
is essential for us to continue revi-
talizing the local literary scene. We 
have powerful voices that can gre-
atly enrich contemporary literature. 
If we publish, diversify, use digital 
technologies to our advantage, and 
seek ways to be exceptional, what 
more is needed for us to be heard?” 
Jan Santos asks.

PARCERIA INSTITUCIONAL
A produção do Liberal Amazon é uma das 
iniciativas do Acordo de Cooperação Técnica 
entre o Grupo Liberal e a Universidade Federal do 
Pará. As reportagens que envolvem pesquisas e 
estudiosos da UFPA são revisadas por profissionais 
da academia. A tradução do conteúdo é também 
realizada pelo acordo, através do projeto de 
pesquisa ET-Multi: Estudos da Tradução: multifaces 
e multisemioses.

INSTITUTIONAL PARTNERSHIP
The production of Liberal Amazon is one of the 
initiatives of the Technical Cooperation Agree-
ment between the Liberal Group and the Federal 
University of Pará. The articles involving rese-arch 
from UFPA are revised by professionals from the 
academy. The translation of the content is also 
provided by the agreement, through the research 
project ET-Multi: Translation Studies: multi-faces 
and multisemiotics.

UFPA

“Minha obra trata de temáticas 
associadas à região porque 

acredito firmemente que é bom 
escrever sobre o que a gente 
conhece”, afirma Iaci Gomes

Thyago Costa acredita no poder da 
organização coletiva. “É muito difícil ‘furar 

a bolha’ sozinho, se você não entrar em 
grupos, sair do modo individual para 

divulgar sua obra”, afirma.

“Se publicamos, diversificamos, usamos as 
tecnologias digitais a nosso favor, procuramos 

formas de sermos excepcionais, o que falta 
para sermos ouvidos?”, questiona Jan Santos

“My work deals with themes 
associated with the region 

because I firmly believe that it 
is good to write about what we 

know,” says Iaci Gomes

Thyago Costa believes in the power of 
collective organization. “It’s very difficult to 

‘break through the bubble’ alone if you don’t 
join groups and move beyond an individual 

approach to promote your work,” he states. 

“If we publish, diversify, use digital 
technologies to our advantage, and 

look for ways to be exceptional, what’s 
missing to be heard?” asks Jan Santos
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